
às vítimas do atentado de 

Manchester, ocorrido no início 

dessa semana, cumprindo um 

minuto de silêncio. 

Com grande disponibilidade e 

simpatia, a Senhora Embaixa-

dora, após a sua intervenção 

inicial, em que explanou a 

cronologia deste processo e as 

principais linhas de negocia-

ção conhecidas, respondeu a 

várias questões, que versaram 

B R E X I T  |  A  D G A E  R E C E B E  A  S E N H O R A  

E M B A I X A D O R A  D O  R E I N O  U N I D O  E M  P O R T U G A L  

A DGAE tem vindo a refletir inter-

namente e a fazer um levanta-

mento sobre as possíveis amea-

ças e oportunidades para Portu-

gal e para a União Europeia de-

correntes da saída do Reino Uni-

do da União Europeia (BREXIT). 

Esses trabalhos decorrem das 

competências da DGAE, nomea-

damente em matéria de coorde-

nação dos assuntos europeus e 

de política comercial e, também, 

do facto de a DGAE representar o 

Ministério da Economia no âmbi-

to do Grupo de Trabalho de Pon-

tos Focais sobre o BREXIT. 

Neste contexto, foi feito um con-

vite à Senhora Embaixadora do 

Reino Unido em Portugal, Kirsty 

Hayes, que acedeu a realizar, no 

dia 26 de maio, uma sessão  

informal com os técnicos e diri-

gentes desta Direção-Geral, cen-

trada no tema BREXIT. 

De assinalar que, logo no início 

da sessão, os presentes presta-

ram a sua sentida homenagem 

G U I A  D A  R E S T A U R A Ç Ã O  

Toda a informação que os agentes económicos devem conhecer para abrir 

e explorar um restaurante, café, bar, ou outro tipo de estabelecimento de 

restauração ou de bebidas está disponível no Guia prático para o início e 

exercício da atividade de Restauração e Bebidas (“Guia da Restauração”).  

Este guia foi elaborado pela DGAE, no âmbito do programa SIMPLEX+, e 

está disponível online na sua página eletrónica, no Portal do Cidadão e no 

Balcão do Empreendedor. 
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o futuro modelo económico do 

Reino Unido, questões comer-

ciais, a negociação do direito 

dos cidadãos atualmente resi-

dentes e a circulação de pes-

soas e bens, o futuro da inves-

tigação e da continuação da 

captação de talentos por parte 

do Reino Unido, bem como o 

compromisso por parte do 

Reino Unido com as políticas 

de alterações climáticas e de 

descarbonização. 

Podem aceder ao Guia da Restauração através destes links: 

https://bde.portaldocidadao.pt/evo/landingpage.aspx 

https://www.portaldocidadao.pt/documents/842037/184171526/guia-pratico-abrir-restaurante.pdf/ 
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Teve lugar em Bruxelas, a 17 de maio último, uma reunião do 

Comité dos Instrumentos de Defesa Comercial (Comité IDC), pre-

sidido pela Direção-Geral do Comércio da Comissão Europeia (DG 

Trade) e no qual a representação de Portugal é assegurada pela 

DGAE, conforme decorre das suas atribuições. 

Do conjunto de propostas da Comissão discutidas pelo 

Comité, importa destacar pelo interesse que reveste para o 

setor siderúrgico nacional, a adoção de um Regulamento 

que visa a imposição de medidas anti-dumping sobre as 

importações originárias da Bielorrússia de produtos de aço 

utilizados na construção civil. Este Regulamento, que mere-

ceu a apoio de Portugal, será em breve adotado pela Co-

missão Europeia e as medidas anti-dumping irão vigorar 

por um período de cinco anos, assegurando condições de 

concorrência equitativa no mercado da UE para todos os 

produtores e exportadores que delas irão beneficiar.  

S E M I N Á R I O  |  C I M  D E  T E R R A S  D E  T R Á S - O S - M O N T E S  

serviços e restauração têm entre si, havia a necessidade de 

sistematização de alguns diplomas referentes a essas ativi-

dades num único regime jurídico de acesso e exercício de 

atividades de comércio, serviços e restauração (RJACSR), o 

que foi feito através do Decreto-Lei n.º 10/2015, de 16 de 

janeiro. 

A DGAE, como entidade competente nesta matéria, tem 

vindo a desenvolver documentação e a realizar iniciativas 

para esclarecer os agentes económicos e as instituições 

que aplicam essa nova legislação sobre as principais altera-

ções constantes desse diploma. 

É neste sentido que se enquadram os seminários de capaci-

tação que têm vindo a ser realizados junto de diversas Co-

munidades Intermunicipais, como sucedeu no dia 7 de ju-

nho, em Bragança, com participantes dos Municípios de 

Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda 

do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, Vimioso e Vi-

nhais.  

A legislação sobre o acesso às atividades económicas do co-

mércio, serviços e restauração encontrava-se dispersa por um 

conjunto de diplomas e a dispersão era ainda maior relativa-

mente ao exercício dessas atividades, e não existia um reposi-

tório indicativo dos requisitos aplicáveis. 

Preservando as especificidades que as atividades de comércio, 

R E U N I Ã O  |  M I N I S T É R I O  D O  C O M É R C I O  D A  C H I N A  

Foi realizada na DGAE, no dia 19 de junho, uma reunião com a 

Diretora-Geral Adjunta do Departamento de Assuntos de Taiwan, 

Hong Kong e Macau, do Ministério do Comércio da República 

Popular da China, Kang Wen, na qual estiveram também pre-

sentes elementos da Embaixada da China em Lisboa. 

A discussão centrou-se, em particular, na implementação do 

Plano de Ação (2017-2019), assinado durante a V Conferência 

Ministerial do Fórum de Macau, na qual a delegação portuguesa 

foi chefiada por Sua Exa. o Primeiro Ministro. Em paralelo, foram 

debatidos temas relacionados com a participação recíproca nas 

respetivas políticas económicas e de investimento e, ainda, com 

o futuro do Fórum de Macau, dada a sua importância como 

mecanismo complementar para o fortalecimento das relações 

económicas entre Portugal e a R. P. da China.  

A responsável do Ministério do Comércio anunciou tam-

bém a abertura, este mês, em Tianjin (China), de mais um 

centro de exposição de produtos alimentares oriundos 

dos países de língua oficial portuguesa, dando oportunida-

de à divulgação e comercialização de centenas de novos 

produtos.  
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Mais informações sobre o REUE em: 

http://www.dgae.min-economia.pt?cn=76468808AAAAAAAAAAAAAAAA 

No âmbito da comemoração dos 25 anos do Rótulo Ecoló-

gico da União Europeia e da Semana Verde da União Euro-

peia (Green Week), e no contexto do Plano da Direção-

Geral das Atividades Económicas (DGAE) de divulgação e 

promoção da utilização do Rótulo Ecológico da União Euro-

peia junto das empresas nacionais e do público em geral, 

teve lugar no dia 31 de Maio de 2017, no Campus de 

Gualtar da Universidade do Minho, em Braga, um 

Workshop sobre o Rótulo Ecológico da União Europeia, 

organizado pela DGAE, em cooperação com o Centro de 

Biologia Molecular e Ambiental (CBMA) e o Instituto da 

Ciência e Inovação para a Biosustentabilidade (IB-s), da 

Universidade do Minho, e com o apoio da Comissão Euro-

peia (CE). 

Este Workshop teve como principal desígnio dar a conhe-

cer melhor este instrumento de excelência ambiental e a 

sua importância no quadro das políticas ambientais e do 

desenvolvimento sustentável, enquanto elemento diferen-

ciador de competitividade das empresas. O evento foi 

dirigido a todos os setores de atividade, com um foco par-

ticular no setor do mobiliário e do calçado, por serem ativi-

dades industriais relevantes na região Norte do país. 

O Workshop contou com a participação de um público 

diversificado, que incluiu representantes de associações 

empresariais, como a CIP - Confederação Empresarial de 

Portugal, e a AEP - Associação Empresarial de Portugal, 

entre outras, representantes de diversos municípios da 

região Norte do país, e ainda de representantes de empre-

sas dos setores de detergentes, têxteis, calçado, mobiliário, 

cosmética, hotelaria, tintas e vernizes, além de estudantes de 

mestrado, doutorandos, investigadores, entre outros. 

Tratando-se de uma comemoração simultânea com outros 

Estados-Membros da UE, contou com uma ligação em direto a 

Bruxelas, com a Comissão Europeia a entrevistar a Diretora de 

Serviços da Sustentabilidade Empresarial da DGAE, oferecen-

do a possibilidade dos nossos parceiros Europeus poderem 

testemunhar o interesse despertado pelo evento. 

Durante este Workshop teve ainda lugar a assinatura do con-

trato entre a DGAE e a empresa «GM Cosmética Portugal S.A.», 

que passou a ser detentora de uma licença de utilização do 

Rótulo Ecológico da UE para um sabonete de baixa gramagem. 

V A N T A G E N S  D O  R Ó T U L O  E C O L Ó G I C O  P A R A  A S  E M P R E S A S  

O Rótulo Ecológico da União Europeia (REUE) pode ser 

atribuído a qualquer produto ou serviço, desde que pre-

encha um conjunto de critérios ecológicos excecionais 

que constam das respetivas decisões da Comissão Euro-

peia, publicadas no Jornal Oficial da União Europeia. 

A utilização do REUE é um elemento distintivo importante 

que as empresas podem adotar para demonstrar a exce-

lência em matéria de inovação e proteção ambiental dos 

produtos que fabricam e dos serviços que presta. 

Vantagens da utilização do REUE: 

 garante aos clientes e consumidores que o seu produto 

preenche critérios ambientais rigorosos, o que poderá ser 

determinante para que o escolham; 

 é verificado por terceiros e reconhecido em todos os paí-

ses da UE; 

 reforça a sua reputação, mostrando que é socialmente 

responsável.  

http://www.dgae.min-economia.pt?cn=76468808AAAAAAAAAAAAAAAA
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(Foto gentilmente cedida pela UAGME do Exército Português) 

A convite do Comandante da Unidade de Apoio Geral de 

Material do Exército (UAGME), Coronel Amorim Ribeiro, o 

Diretor-Geral das Atividades Económicas, Artur Lami, parti-

cipou, no dia 16 maio, nas Comemorações do Dia da Unida-

de, presididas pelo Chefe de Estado-Maior do Exército, Ge-

neral Rovisco Duarte. 

Este convite surgiu pelo facto de ter sido nesta Unidade 

do Exército Português que a DGAE, no âmbito das suas 

atribuições, monitorizou a instalação de um Banco de 

Ensaio de Motores, equipamento tecnologicamente 

avançado, fornecido pela General Dynamics European 

Land Systems-Steyr. 

Artur Lami, Diretor Geral da DGAE e Manuel Meirinho, Presidente do ISCSP 

(Foto gentilmente cedida pelo ISCSP) 

P R O T O C O L O S  |  I N S T I T U I Ç Õ E S  D O  E N S I N O  S U P E R I O R  

Com vista a intensificar e estreitar as relações com as insti-

tuições de Ensino Superior, a DGAE celebrou mais dois no-

vos protocolos, que têm como finalidade a realização de 

atividades de natureza académica, científica, pedagógica e 

cultural, em áreas de interesse comum. 

Um dos protocolos foi celebrado no dia 19 de maio, com o 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP).  

O outro foi celebrado no dia 25 de maio, com a Faculdade 

de Ciências Económicas e Empresariais, da Universidade 

Católica Portuguesa.  

Um dos primeiros propósitos desta cooperação poderá ser o 

da realização de teses de mestrado em temas que se en-

quadram nas atribuições da DGAE, tendo sido sugeridos às 

diversas instituições de Ensino Superior. com as quais fo-

ram celebrados protocolos de cooperação, 36 temas, relati-

vamente aos quais os alunos de mestrado beneficiarão de 

apoio e acompanhamento de natureza técnica e documen-

tal por parte de dirigentes e técnicos da DGAE.  

Em contrapartida, as universidades e os seus alunos de 

mestrado colocarão à disposição da DGAE, salvaguardados 

os respetivos direitos intelectuais, o resultado das disserta-

ções de mestrado que forem desenvolvidas. 
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R E U N I Ã O  |  G R U P O  D E  A L T O  N Í V E L  D A  C O M P E T I T I V I D A D E  E  

C R E S C I M E N T O  

Realizou-se, no passado dia 4 de maio, 

em Bruxelas, a Reunião do Grupo de Alto 

Nível da Competitividade e Crescimento, 

tendo a DGAE integrado a delegação 

portuguesa. 

Da agenda da reunião, salientam-se os 

seguintes: Ponto de situação do Mercado 

Único da UE; Indústrias Intensivas em 

Energia; Competitividade Global relativa-

mente a Países Terceiros. Nestes três 

pontos, Portugal assumiu que a UE deve-

R E U N I Ã O  |  L I S B O A  V A I  A C O L H E R  A  R E D E  D O S  S M E  E N V O Y S  

Nos dias 5 e 6 de julho, vai ter lugar, 

em Lisboa, a reunião da Rede dos SME 

Envoys (Embaixadores das PME), com-

rá aprofundar o Mercado Único, ten-

do em vista aumentar as oportunida-

des empresariais e a criação de em-

prego. Adicionalmente, mencionou 

que os mercados dos restantes Esta-

dos-Membros deverão respeitar as 

regras Europeias, no sentido de per-

mitir a penetração empresarial portu-

guesa nos restantes países da UE. 

Foi ainda solicitado que a União Euro-

peia assegure a concretização das 

interligações energéticas, tendo 

em vista possibilitar a redução do 

custo energético paras as empre-

sas portuguesas. 

Este grupo tem como função, não 

só preparar reflexões realizadas 

pelos Ministros em sede de Conse-

lho Competitividade, assim como, 

debater questões ligadas à Indús-

tria, Mercado Único e PME. 

posta por representantes dos Estados

-membros, de organizações associati-

vas europeias e da Comissão Euro-

peia. A importância desta Rede assen-

ta na sua forma informal e eficiente 

de promover a cooperação entre os 

SME Envoys para a política das PME. 

As reuniões desta Rede ocorrem em 

diferentes países e esta será a primei-

ra a acontecer em Portugal, o que 

constituirá uma oportunidade para o 

nosso país dar a conhecer as suas boas 

práticas e exemplos empreendedores e 

de inovação. 

A DGAE, na sua qualidade de ponto de 

contacto (SHERPA) do SME Envoy, tem 

vindo a acompanhar estas reuniões, 

desde que esta figura da governação da 

Iniciativa Europeia Small Business Act 

para a Europa (SBA) foi criada. 

Mais informação sobre o SBA disponível em: 

http://www.dgae.min-economia.pt/pagina.aspx?back=1&codigono=762078598164AAAAAAAAAAAA 

http://www.dgae.min-economia.pt/pagina.aspx?back=1&codigono=762078598164AAAAAAAAAAAA
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C O N T A C T O S  

No passado dia 8 de junho teve lugar, 

em Lisboa, um Seminário de Cooperação 

Económica e Comercial com a China 

(Cidade de Shenzhen – Distrito de 

Longhua), que contou com a presença 

do Vice-Presidente do Distrito de 

Longhua-Shenzhen, Sr. Chen Jian Minge, 

acompanhado por uma delegação de 

representantes provinciais e de empre-

sas chinesas. Pela parte portuguesa 

estiveram presentes, enquanto orado-

res, o Diretor-Geral da DGAE, Artur Lami, 

em representação do Ministério da Eco-

nomia, e o Secretário-Geral da Câmara 

do Comércio e Indústria Luso-Chinesa, 

C O N F E R Ê N C I A | C O O P E R A Ç Ã O  E C O N Ó M I C A  
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Informações sobre Comércio, Serviços e Restauração: 

rjacsr.apoio@dgae.min-economia.pt 

Linha telefónica de apoio direto: 21 791 92 00 

 

Pedidos de Certificados Profissionais: 

certificados.profissionais@dgae.min-economia.pt 

 

Informações sobre o Rótulo Ecológico: 

rotulo.ecologico@dgae.min-economia.pt 

 

Informações sobre Fertilizantes: 

informacoes.fertilizantes@dgae.min-economia.pt 

Registo de Fertilizantes:   

registo.fertilizantes@dgae.min-economia.pt 

 

Informações sobre Precursores de Droga: 

precursores.droga@dgae.min-economia.pt 

 

Informações sobre Auxílios de Estado: 

auxilios.Estado@dgae.min-economia.pt 

C O N T A C T O S  D I R I G I D O S  A O S  

A G E N T E S  E C O N Ó M I C O S  

Nos termos do artigo 2.º do Decreto 

Regulamentar n.º 5/2015, de 20 de julho, a 

Direção-Geral das Atividades Económicas 

(DGAE) tem por missão a promoção e o 

desenvolvimento de um ambiente institucional 

mais favorável à competitividade e à inovação 

empresarial, através do apoio à conceção, 

execução, divulgação e avaliação de políticas do 

comércio e dos serviços, bem como assegurar a 

coordenação das relações bilaterais, europeias 

e internacionais, no âmbito de atuação do 

Ministério da Economia (ME).  

MISSÃ O 

Sérgio Alves, que acolheu a iniciati-

va em Portugal. 

Devido às suas características úni-

cas, Shenzhen é um terreno extre-

mamente fértil para as startups, 

tanto chinesas como de outros paí-

ses, nomeadamente Portugal, facto 

que foi referido pelo Diretor-Geral 

da DGAE na sua intervenção, reite-

rando o interesse de Portugal em 

estreitar um relacionamento com a 

R.P. da China nos domínios da alta 

tecnologia e inovação. Esta inten-

ção foi sinalizada no passado mês 

de maio, pelo Senhor Secretário de 

Estado da Internacionalização e pelo Se-

nhor Secretário de Estado da Indústria, em 

visita a Shenzhen, da qual resultaram mui-

to boas perspetivas com vista à criação de 

parcerias entre empresas portuguesas e 

chinesas. 


